
IM
PR

ES
SO

JORNAL DO INSTITUTO DE DIFUSÃO ESPÍRITA DE JUIZ DE FORA • ANO 12 • Nº 165 • SETEMBRO 2009

Cerca de 80 colaboradores do IDE-
JF participaram do segundo encon-
tro promovido pelo Clube do Livro

do nosso Instituto. O evento se deu no dia
28 de agosto e o livro debatido foi A tragé-
dia de Santa Maria, de autoria do espírito Be-
zerra de Menezes pela médium Yvonne Pe-
reira. A reunião foi aberta com prece de
Ademir Amaral. A seguir os jovens Fernan-
do e Vitor, da mocidade do IDE-JF leram
pequena biografia dos autores. Lucilia e Car-
la Temponi fizeram belas considerações so-
bre o livro e depois discutiram em alto nivel
doutrinário com os participantes. Ao final,
todos se confraternizaram diante de uma bela
mesa com biscoitos, bolos, chás e chocolate
quente. O próximo livro será Os Insondá-
veis Caminhos da Vida, de Jorge Andrea, na
última sexta de outubro. Os relatores serão
Miriam Jório e Raquel. O livro pode ser ad-
quirido na recepção do Instituto.

Debate promovido por Clube do Livro atinge finalidade
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03 quinta-feira 20h. Élson Braga de Melo IDE- JF
04 sexta-feira 15h. Nelza Cotta Ferreira IDE- JF
05 sábado 19h. Madalena L.Barbosa Amor ao Próximo
10 quinta-feira 20h. Vitor Silvestre
11 sexta-feira 15h. Sandra Helena IDE - JF
12 sábado 19h. Gabriel Lopes Garcia
17 quinta-feira 20h. Léa da Hora IDE – JF
18 sexta-feira 15h. Sandra Lia IDE - JF
19 sábado 19h. Léa da Hora IDE – JF
24 quinta-feira 20h. Aida Cristina Gomes Alcenio IDE – JF
25 sexta-feira 15h. Miriancélio Jório IDE - JF
26 sábado 19h. Eduardo Maluf Fé e Caridade

PPPPPASSE:ASSE:ASSE:ASSE:ASSE:
– Tarde: 2ª feira: 14h30min

3ª feira: 14h30min
6ª feira: 15h

– Noi te : 2ª fe i r a ,  4ª  fe i r a ,
5ª fe i ra:  às 20h
Sábado: 19h

__________________

AAAAATENDIMENTTENDIMENTTENDIMENTTENDIMENTTENDIMENTO FRAO FRAO FRAO FRAO FRATERNO:TERNO:TERNO:TERNO:TERNO:
2ª feira: 14h30min e 20h

3ª feira: 14h30min
4ª feira: 20h

6ª feira: 14h
__________________

GRGRGRGRGRUPO DE HIGIENE MENTUPO DE HIGIENE MENTUPO DE HIGIENE MENTUPO DE HIGIENE MENTUPO DE HIGIENE MENTALALALALAL
3ª feira: 20h

__________________

TRATRATRATRATRATTTTTAMENTAMENTAMENTAMENTAMENTO MAO MAO MAO MAO MAGNÉTICO:GNÉTICO:GNÉTICO:GNÉTICO:GNÉTICO:
6ª feira: 15h45min e 19h

__________________

REUNIÕES PÚBLICAS:REUNIÕES PÚBLICAS:REUNIÕES PÚBLICAS:REUNIÕES PÚBLICAS:REUNIÕES PÚBLICAS:
5ª feira: 20h

6ª feira: 15h
Sábado: 19h

__________________

PRPRPRPRPROJETOJETOJETOJETOJETO SER FELIZ:O SER FELIZ:O SER FELIZ:O SER FELIZ:O SER FELIZ:
Domingo: 09h

__________________

CurCurCurCurCurso Básico deso Básico deso Básico deso Básico deso Básico de
Espiritismo:Espiritismo:Espiritismo:Espiritismo:Espiritismo:

2ª feira: 20h
__________________

GRUPO DE ESTUDOSGRUPO DE ESTUDOSGRUPO DE ESTUDOSGRUPO DE ESTUDOSGRUPO DE ESTUDOS
2ª feira a sábado: obras e horários
no mural

__________________

ESPIRITISMO  P/ CRIANÇAS EESPIRITISMO  P/ CRIANÇAS EESPIRITISMO  P/ CRIANÇAS EESPIRITISMO  P/ CRIANÇAS EESPIRITISMO  P/ CRIANÇAS E
MOCIDMOCIDMOCIDMOCIDMOCIDADE:ADE:ADE:ADE:ADE:

5ª feira: 20h
Sábado: 19h

__________________

GRUPO DE ESTUDOS E APOIOGRUPO DE ESTUDOS E APOIOGRUPO DE ESTUDOS E APOIOGRUPO DE ESTUDOS E APOIOGRUPO DE ESTUDOS E APOIO
AAAAAOS MÉDIUNSOS MÉDIUNSOS MÉDIUNSOS MÉDIUNSOS MÉDIUNS

4ª feira: 18h30min
__________________

CORAL SOL MAIOR:CORAL SOL MAIOR:CORAL SOL MAIOR:CORAL SOL MAIOR:CORAL SOL MAIOR:
Sábado: 15h30min

__________________

FFFFFARMÁCIAARMÁCIAARMÁCIAARMÁCIAARMÁCIA
2ª feira a 6ª feira:14h às 17h

__________________

Espaço reservado para a sua publicidade.
Anuncie Aqui.

(32) 3234-2500
IDE

R$ 20,00
(mês)

R$ 50,00
(trimestre)

Cristãos decididos
…Estamos sendo convocados pelos Espíritos nobres para ser os lábios pelos quais a palavra de Jesus

chegue aos corações empedernidos.
Estamos sendo convocados para ser os braços do Mestre, que afaguem, que se alonguem na direção dos

mais aflitos, dos combalidos, dos enfraquecidos na luta.
Estamos colocados na postura do bom samaritano, a fim de podermos ser aquele que socorra o caído na

estrada de Jericó da atualidade.
Nunca houve na história da sociedade terrena tantas conquistas de natureza intelectual e tecnológica!
Nunca houve tanta demonstração de humanismo, de solidariedade, tanta luta pelos direitos humanos!
É necessário, agora, que os cristãos decididos arregacem as mangas e ajam em nome de Jesus.
Em qualquer circunstância, que se interroguem: - em meu lugar que faria Jesus?
E, faça-o, conforme o amoroso Companheiro dos que não têm companheiros, faria.
Filhos da alma!
Estamos saturados de tecnologia de ponta, graças, à qual, as imagens viajam no mundo quase com a

velocidade do pensamento, e a dor galopa desesperada o dorso da humanidade em desalinho.
O Espiritismo veio como Consolador para erradicar as causas das lágrimas.
Sois os herdeiros do Evangelho dos primeiros dias, vivenciando-o à última hora.
Estais convidados a impregnar o mundo com ternura, utilizando-vos da compaixão.
Periodicamente, neste planeta de provas e expiações, as mentes em desalinho vitalizam microorganismos

viróticos que dão lugar a pandemias destruidoras.
Recordemo-nos das pestes que assolaram o mundo: a peste negra, a peste bubônica, as gripes espanhola,

asiática e a deste momento de preocupações, porque as mentes dominadas pelo ódio, pelo ressentimento,
geram fatores propiciatórios à manifestação de pandemias desta e de outra natureza.

Só o amor, meus filhos, possui o antídoto para anular esses terríveis e devastadores acontecimentos,
desses flagelos que fazem parte da necessidade da evolução.

Sede vós aquele que ama.
Sede vós, cada um de vós, aquele que instaura o Reino de Deus no coração e dilata-o em direção da

família, do lugar de trabalho, de toda a sociedade.
Não postergueis o dever de servir para amanhã, para mais tarde.
Fazei o bem hoje, agora, onde quer que se faça necessário.
As mães afro-descendentes, as mães de todas as raças, em um coro uníssono, sob o apoio da Mãe

Santíssima, oram pela transformação da Terra em Mundo de Regeneração.
Sede-lhes filhos dóceis à sua voz quão dócil foi o Crucificado galileu que, ao despedir-se da Terra, elegeu-

a mãe do evangelista do amor, por extensão, a Mãe Sublime da Humanidade.
Muita paz, meus filhos.
Que o Senhor de bênçãos nos abençoe.
O servidor humílimo e paternal de sempre,

Bezerra de Menezes
(Mensagem psicofônica recebida pelo médium Divaldo Pereira Franco, ao final da conferência pública em torno da

maternidade, realizada no Grupo Espírita André Luiz, no Rio de Janeiro, na noite de 13 de agosto de 2009.)
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Ana Maria R. Lobato
Musicoterapia

Clínica - Escolar - Hospitalar
Distúrbios Neurológicos / Déficit de

aprendizagem / Saúde Mental / Relaxamento
Música para alunos Especiais

Violão - iniciantes - teórico e prático
Rua Ambrósio Braga,193 – Grambery – Juiz de Fora

MG (32) 3218-5859 9905-5859

IDE-JF lança novo livro
em setembro

No mês de setembro o nosso Instituto estará se movimentando
em torno do lançamento da sua mais nova obra doutrinária.
Trata-se do livro  O EVANGELHO DE UMA FORMA MAIS

SIMPLES, produzido pela editora EDITAR. No ano de 2006, o Instituto
de Difusão Espírita de Juiz de Fora apresentou o livro O Espiritismo de
uma forma mais simples. A finalidade da obra era apresentar as ideias prin-
cipais de O Livro dos Espíritos, de Allan Kardec, de forma mais simples e
na linguagem de nossos dias. A primeira edição esgotou-se no mesmo ano.
No ano seguinte, foi publicada uma segunda edição revista. O livro tem
sido estudado em grupos constituídos por espíritas iniciantes, crianças, jo-
vens, adultos não habituados à leitura de textos mais bem elaborados e
também em tarefas espíritas voltadas ao trabalho de assistência social. Isso
motivou a diretoria do IDE-JF a prosseguir na tarefa de popularização da
obra de Kardec, tão esquecido nas estantes dos espíritas contemporâneos.
A obra, portanto, que o Instituto apresenta agora, O Evangelho de uma
forma mais simples, traz uma síntese clara e em linguagem de nossos dias
do livro O Evangelho Segundo o Espiritismo. Os responsáveis pela organi-
zação do livro são Arthur Bernardes de Oliveira, Ademir Henriques do
Amaral, Miriancely Jório e Ricardo Baesso. O livro será vendido na recep-
ção do IDE-JF e na Livraria Espírita, na galeria Constança Valadares.



4

Ricardo Baesso

A sabedoria e a cultura de Joanna de Angelis, a
mentora de Divaldo Franco, têm sido mostrada
em mais de cinquenta obras mediúnicas, através
do médium e expositor baiano.

Joanna, através de diversas encarnações no orbe
terrestre, tem se notabilizado pela dedicação aos
princípios nobres de Jesus.

No século I, foi Joana de Cusa, piedosa mulher
citada no Evangelho, que foi queimada viva ao lado
do filho e de cristãos outros, no Coliseu de Roma.

No século XVII, viveu no México, como Só-
ror Juana Inês de la Cruz, considerada a maior po-
etisa de língua hispânica.

Sua última romagem terrena se deu no Brasil,
como Soror Joana Angélica de Jesus, mártir  da
Independência do Brasil, tendo sido assassinada
por soldados portugueses em 1822, quando de-
fendia o convento que dirigia, em Salvador.

Sua mais recente obra mediúnica (2009) se cha-
ma Em busca da Verdade e traz considerações
oportunas sobre assuntos do momento. Nossa
coluna deste mês reproduz seus principais pensa-
mentos sobre esses temas.

“A tristeza que, periodicamente, assalta a casa
emocional do ser humano não é negativa, quando
se apresenta em forma de melancolia, por falta de
algo, por desejo de conseguir-se alguma coisa não
lograda... Essa expressão da emoção vibrante ca-
racteriza o bom estado de saúde mental, porque é
uma fase de curta duração, abrindo espaço para

novas percepções dos valores mais elevados que
não estão sendo considerados e logo se transfor-
mam em recursos portadores de bem-estar”.

“Ninguém espere felicidade como uma horizon-
tal assinalada somente por alegrias e ocorrências sa-
tisfatórias, que não existem de maneira permanente,
mas como uma grande estrada sinuosa, com altibai-
xos, sendo que a próxima descida jamais deve atingir
o nível inicial de onde se começou a marcha...”

“A vida moderna criou mecanismos escapistas
para a fuga da realidade exigente, propondo incon-
táveis divertimentos, desde os mais singelos até aos
esportes radicais, sem nenhuma consideração pelo
equilíbrio  orgânico, que vai submetido a esforços
descabidos, nos campeonatos de exibição narcisis-
ta dos seus aficionados. Por outro lado, os exercíci-
os físicos, trabalhando as formas em favor da bele-
za estética pecam pelo excesso de musculação, de
caminhadas cansativas, do uso de anabolizantes, de
enxertos de silicone, de cirurgias corretivas, tornan-
do-se um distúrbio de natureza psicológica.”

“Ninguém, que se movimentando no corpo
físico, não esteja sujeito a tropeços e quedas, de
igual maneira, ao soerguimento e à continuação
da marcha. É identificando o erro que se apren-
de a melhor maneira de não o repetir. O que
denominamos como erro, no entanto, trata-se
de uma experiência incorreta, aquela que ensina
a como não mais proceder dentro dos seus pa-
râmetros, terminando por ser valiosa contribui-
ção à evolução”.

“Nessa volúpia do prazer, não se dispõe de paz
nem de oportunidade para selecionar os alimen-
tos saudáveis, cozê-los ou não corretamente, fu-
gindo-se para os enlatados, os pré-cozidos, os fast
foods, com excesso de gordura ... bebidas com
exagero de gás, e tabaco nos encontros sociais...

Dietas absurdas surgem e desaparecem como
neve que o sol derrete, para conseguir-se o corpo
ideal, como se todos os indivíduos, com suas pró-
prias características genéticas, pudessem ser trans-
formados em um padrão único de harmonia e de
beleza, dando lugar aos transtornos da anorexia e
da bulimia de graves consequências.”
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“Cirurgias de diminuição do estômago,
com a colocação de balões inflados para re-
duzir a capacidade alimentar, quando o esfor-
ço pessoal, a decisão honesta e sincera de cada
qual melhor cuidar-se poderia resolver o im-
passe.”

“Os afetos fazem-se ligeiros e amedronta-
dos, oportunistas e descomprometidos, com
medo, cada qual, de ser dominado pelo outro,
evitando submeter-se, o que se caracteriza como
pequenez, falta de personalidade, risco de per-
da, quando se estabelece a dependência. A tre-
menda confusão entre afetividade e interesse
sexual, entre amor e compensações sentimen-
tais, é responsável pelo desinteresse da convi-
vência fraternal saudável, destituída de interes-
ses subalternos”.

“Cultos religiosos extravagantes e enganosos
prometem saúde total, como se oferecem produ-
tos num mercado, atraindo as massas ansiosas e
necessitadas, que têm exauridos os seus salários,
na compra dos favores divinos, quando os seus
líderes exigem que Deus os atenda nas suas impo-
sições teatrais, que levam os adeptos ao delírio”.

“Multiplicam-se os gurus astutos e psicologi-
camente enfermos orientando pessoas igualmen-
te perturbadas e impondo-lhes comportamentos
estranhos, fora do normal, como recurso hábil para
ser conseguida a meta que se deseja.”

“O trabalho honesto e dignificante vai sen-
do colocado à margem, como cansativo e cru-

el, exigindo-se sempre leis que diminuam a
carga horária, que mais beneficiem o servi-
dor, sem igual compromisso com a qualidade
que cada um deve apresentar, com a pontuali-
dade exigida, com a responsabilidade que se
lhe vincula.”

“O excesso de compromissos, muitos deles
insignificantes, como o de estar presente em to-
dos os eventos, de ser conhecido em toda parte,
de buscar integrar-se em todos os movimentos
diminui o tempo que se deveria dedicar à reflexão
e ao estudo, à meditação e à interiorização, cor-
rendo-se de um para outro lado, na busca de coisa
nenhuma, na condição de fruto azedo que são os
vazios interiores.”

“ Impossibilitados de conduzir os povos,
por se haverem perdido nas malhas da buro-
cracia e nos interesses partidários,os governan-
tes da Terra, aturdidos, demonstram não saber
o que fazer nem como realizá-lo. Permitem a
desorientação das massas, a sua revolta contí-
nua, por esquecimento das responsabilidades
não cumpridas e que foram apresentadas nos
seus programas eleitoreiros, enganando o povo
desorientado”.
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O movimento espírita engendra uma mul-
tiplicidade de atividades que extrapolam
as conhecidas dinâmicas de um centro

espírita como passes, palestras, cursos, dentre ou-
tros. Foi em uma dessas atividades que Luci Fer-
reira de Oliveira, trabalhadora do IDE, se desta-
cou. Recentemente, Luci, participou do Concurso
Espírita de Escritos Evangélicos, ocorrido na ci-
dade de Pedro Leolpoldo, região metropolitana de
Belo Horizonte, em duas categorias; trova e carta.

O IDEAL conversou com Luci Ferreira sobre
o assunto.

IDEAL – Como ficou sabendo do concurso?
LUCI – Esse evento estava afixado no quadro

de avisos do IDE. Não conhecia o concurso. Já
havia participado de um outro, mas não era de es-
critos evangélicos.

I – A sua participação foi através de que trabalho?
L – Nesse eu fui classificada em duas modali-

dades: carta e trova.
I – Como surgiu a inspiração para fazer esse

trabalho?
L – Eu gosto muito de ler e de estudar. Partici-

po de reuniões de esclarecimento e sou eu quem
mais aprende. São esses estudos que a Doutrina
Espírita proporciona que me permite escrever des-
sa forma.

I – Por que, especificamente, uma carta e para
uma pessoa em especial?

L – A “Carta” foi uma das modalidades pedi-
das e como tenho o hábito de conversar muito
com meus filhos tentando orientá-los quando so-
licitada, aproveitei a deixa e não só fui classificada
como enviei a carta. Você sabe o tamanho da nos-
sa responsabilidade com a família, por isso escolhi
escrever para a minha filha.

Acredito que a minha colaboração tenha sido
participar, deixar de algum modo uma mensagem
positiva e aproveitar mais uma oportunidade de
aprender.

Luci Ferreira desempenha no IDE funções di-
versas. Participa de grupos de estudo, reuniões de
higiene mental onde, segundo ela, é o momento em
que mais aprende sobre a doutrina e colabora nas
reuniões mediúnicas e de tratamento magnético.

O IDEAL reproduz, sequencialmente, os tra-
balhos vencedores em Pedro Leopoldo produzi-
dos por Luci Ferreira de Oliveira.

Trova
Amor é compreensão.
É atitude no bem.
Ele é também perdão;
É a paz que nos convém!

Carta para minha filha
Querida filha.
Você me pede a receita para uma vida tranquila.
O que posso dizer-lhe, é que a receita do bom

viver está no amor.
Mas, esse amor de que falo, é a soma das virtu-

des que Jesus exemplificou.
Ele está na paciência que devemos exercitar

diante de nossas imperfeições, para transformá-
las no bem; na compreensão com nossos compa-
nheiros de luta, porque não devemos exigir deles
o que não podem dar; na renúncia, que proporci-
ona a boa convivência, calando quando necessá-
rio, sabendo a hora certa de falar determinadas
questões, colocando na nossa voz a suavidade do
carinho que envolve quem nos ouve, não deixan-
do mágoas; o exercício da caridade que enobrece
enquanto acalma a fome ou clareia os raciocínios;
a reflexão diária, única maneira de fazermos uma
análise das nossas atitudes, sem permitir que elas
se acumulem sem serem questionadas; o exercíc io
da prece no dia inteiro, porque a prece é um pen-
samento sadio, um olhar de ternura, um sorriso;
nada que nos impeça o trabalho rotineiro.

Para isto, minha querida, precisamos alimen-
tar o Espírito com leituras edificantes, reuniões de
estudo cristão e trabalhos assistenciais.

Quando descuidamos de alimentar o Espírito,
nos embrutecemos e a vida nos parece desmotiva-
da, monótona, sem lógica.

Se o corpo tem necessidade do alimento e do
exercício para movimentar-se, o Espírito precisa
aprender a amar.

Nossas conquistas é que determinam a nossa
tranquilidade ou a nossa intranquilidade.

Viver bem é possível.
Vai depender só de nós.
Você que foi educada na luz do ensino cristão,

se quiser, descobrirá que o amor está dentro de
você, esperando apenas a sua vontade de desen-
volvê-lo, para sentir-lhe a paz.

Não tem outra receita na Mensagem de Jesus.
Iniciamos o nosso trabalho de evolução, quan-

do deixamos de preocupar-nos com aquilo que não
é nosso para aprender a tomar conta do que sem-
pre foi nosso e nunca optamos por fazer.

Ou seja, não permitir que as coisas materiais
constituam-se a primeira opção da nossa vida.

Você já parou para pensar que nossas coisas
não são nossas e que nem o nosso corpo nos per-
tence?

Tudo o que é material fica na Terra.
É apenas um empréstimo que tomamos, para

nosso usufruto.
Não temos como levá-los.
O que é nosso, é tudo o que está relacionado

com o Espírito imortal.
São as nossas conquistas morais.
Pense bem.
É tão pouco o tempo que chamamos reencar-

nação.
Nossa pátria é a espiritual.
Fomos criados para viver lá.
Sabedores disso, devemos começar o trabalho

de renovação a que estamos sendo chamados.
Liberte-se das mágoas, das apreensões, dos atri-

tos desnecessários.
A Misericórdia do Pai é imensa.
Todos somos auxiliados nas vinte e quatro

horas do dia.
No entanto o nosso esforço será sempre ne-

cessário.
Essa é uma condição da Lei: “fazer a nossa

parte”.
Atente para minha orientação.
Sempre que sentir-se ferida, incompreendida,

saudosa, isole-se um pouco, se puder; se não, onde
estiver, ore à Jesus, daquela forma que lhe ensinei.

Conversando com Ele na exteriorização dos
seus sentimentos.

Ele é amigo, é irmão maior, é Mestre e acima
de tudo é Amor.

É tudo o que posso dizer-lhe.
Tenho certeza de que ao receber minha carta

você já estará mais tranquila, porque em cada fra-
se, eu estou colocando o meu amor de mãe, que
certamente, seguindo a direção da minha mente,
está trabalhando o seu Espírito, envolvendo-o da
harmonia necessária no fortalecimento do seu
equilíbrio.

Minha saudade, meu carinho, meu coração,
inteirinho para você.

Te amo.
Mamãe.

Repórter: Gil Horta
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Joseane de Avellar Passarella
Psicoterapia de família e casal

Av. Barão Rio Branco, 2595/1403
Cel.: 9108-2291

Tel. 3216-8956/9982-5130

∗Hora Marcada∗

Limpeza de Pele - Massagens - Drenagem -
Aurículo Acupuntura - Shiatsu - Tuina -

Manicure e Pedicure - Cabeleireiro - Podóloga -
Fisioterapia (RPG)

Rua São Sebastião, 725

Faz de você um
mestre cuca

Av. Juiz de Fora, 660 - Grama
Tel.: (32) 3221-3240

www.temperosvieira.com.br
temperosvieira@temperosvieira.com.br

Obra de Jorge Andréa
será debatida em

outubro
O Livro Os insondáveis caminhos da Vida foi

escolhido para o debate a ser realizado na última sexta-
feira de outubro. Trata-se do único romance escrito
pelo psiquiatra Dr Jorge Andrea. A obra narra a
reencarnação de seu último filho, oficial nazista que
foi doutrinado por ele em uma reunião mediúnica. O
livro já está à disposição dos assinantes do clube do
livro.

Na seara com Jesus
“Tudo aquilo que pedirdes em meu nome

vos será concedido”.
- assinalava Jesus a mensagem de estímulo

as seus apóstolos.
Amparando seus irmãos caídos nos

estreitos e perigosos caminhos do
vício e vaidades levas a mensagem cristã

aos necessitados de hoje.
Se trabalhas aplacando a fome e sede

espiritual de teu semelhante,
alimentas de vida o espírito indócil.
Se destinas tuas forças em profusão ao esclarecimento,
preenche de amor e luz os mais sombrios corações.
Cultivando em ti os talentos outrora amealhados,
transmite às gerações de hoje as mensagens cristãs do evangelho de ontem.
Ao estender as mãos calejadas e o peito arfante e extenuado,
ao fim do labor diário, aquele que te bate à porta,
acolhes o próprio Cristo transmudado em pedinte anônimo.
À semelhança da igreja apostólica dos tempos remotos,
abram-se as portas generosas de teu coração em auxílio ao peregrino sofredor.
Assim o fazendo, relembra a mensagem de antes
E confia no auxílio fraterno e inatingível a ti endereçados.
Por muito amar deu-nos sua vida o inesquecível Mestre
“e de nós apenas solicita o amparo fraterno e amoroso ao irmão de caminhada.”

Mensagem recebida pela médium Ana Paula, do grupo de psicografia do IDE-JF.
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Praça Menelick de Carvalho, nº. 50

Bairro: Santa Helena – Juiz de Fora

Te. (32) 3211 0012 / 3215 7539

COMO  CONSTRUIR A SUA CASA
COM SEGURANÇA E ECONOMIA

1- Ante-projeto - estudo da área da
construção e o que ali poderá ser
construído.

2- Projeto de arquitetura - com Anotação
de Resposanbilidade Técnica no CREA
e aprovado na PJF.

3- Projeto Estrutural em concreto
armado.

4- Projeto Hidro-sanitário.
5- Projeto de iluminação.
6- Orçamentação da obra.

José de Oliveira PiresJosé de Oliveira PiresJosé de Oliveira PiresJosé de Oliveira PiresJosé de Oliveira Pires
 Engenheiro Civil Engenheiro Civil Engenheiro Civil Engenheiro Civil Engenheiro Civil
Tel.: 3216-8885Tel.: 3216-8885Tel.: 3216-8885Tel.: 3216-8885Tel.: 3216-8885

e 9116-4466e 9116-4466e 9116-4466e 9116-4466e 9116-4466

Reumatologia
Artrites, Artroses,

Reumatismos,
Doenças da coluna.

CENTRO MÉDICO
RIO BRANCO

Av. Rio Branco, 1034
Fone: 3215-5445

(32) 3215-2630
R. Prof. Joaquim Herinque Viana, 18

  Centro - Juiz de Fora - MG

BEMBEMBEMBEMBEM
MELHORMELHORMELHORMELHORMELHOR
SUPRIMENTOS
E AUTOMAÇÃO
DE SISTEMAS

Espaço reservado para a sua
publicidade.

Anuncie Aqui.
(32) 3234-2500

IDE

R$ 20,00
(mês)

R$ 50,00
(trimestre)

Sem sombra de
dúvidas, um dos es-
critores espíritas
mais lidos da atuali-
dade, Hermínio Cor-
rea de Miranda, nas-
cido em 05/01/
1920, tem um fôlego
para pesquisas e lei-
turas tão amplo que
não seria de todo

equivocado afirmar que é um dos maiores escritores
em temáticas espíritas.

Ainda percebe-se em seu estilo de escrever um tra-
ço marcante, a saber: argumentação sólida baseada em
pesquisas exaustivas. Sem mais delongas, passamos à
entrevista.

Raphael Reis: Qual é a importância dos jovens
(mocidade) para o movimento espírita e como fa-
zer com que os jovens se interessem mais pelas
idéias espiritistas, assim como pelo trabalho no
bem?

Hermínio de Miranda: O problema aqui é comple-
xo. Realmente, o espiritismo, como movimento e como
doutrina, precisa de jovens para se manter como refe-
rência nos tempos de tumultos, catástrofes e angústias
que estamos vivendo e que só tendem a se agravar no
correr dos anos. Estou convencido, no entanto, de que
os jovens precisam ainda mais do espiritismo, do que o
espiritismo precisa deles. Ou seja, precisam de uma fi-
losofia de vida que lhes esclareça aspectos da realidade
espiritual que todos vivemos sem lhes prestar a atenção
devida.

Verdadeira multidão ignora ou tem a respeito, idéi-
as que a lógica e o bom senso rejeitam explicitamente,
como acabamos de ver. Por outro lado, muitos são os
aspectos da vida terrena que disputam a atenção dos
jovens contemporâneos, como a da abundante oferta
de prazeres de toda natureza, seja qual for o custo pes-
soal e social, além de espiritual, que exijam. Além disso,
os jovens estão renascendo em contexto social e cultu-
ral já há muito, tumultuado, no qual antigos valores éti-
cos foram abandonados, sem que outros, de igual ou

Entrevista com Hermínio C. Miranda
mais elevado nível, fossem propostos. Isso nos leva à
lúcida observação do apóstolo Paulo, segundo o qual,
se tudo termina com a morte, então, “comamos e be-
bamos que amanhã morreremos.” Isso foi escrito há
cerca de dois mil anos!

Costumo dizer que ao espiritismo ninguém vai ar-
rastado. Ou vai espontaneamente de seus próprios pas-
sos, ou impulsionado pela dor aparentemente inexpli-
cável. Além do mais, o espiritismo não é um movimen-
to quantitativo, interessado em estatística, e, sim, quali-
tativo.

É preciso, portanto, desenvolver e implementar uma
estratégia que exponha à juventude aos princípios fun-
damentais de nossa doutrina e suscitar o debate, a dis-
cussão dos temas abordados. Isto pode ser promovido
tanto quanto possível, por outros jovens, em encontros
informais, em universidades e organizações em geral
que os congregue.

Aqueles que estiverem preparados e programados
para a tarefa, terão seu interesse prontamente desperta-
do pelo assunto. Os outros seguirão seus próprios ca-
minhos, até um dia, bem lá adiante, ou daqui a pouco,
quando se convencerem de que é chegada a hora de
mudar suas atitudes perante a vida.

Não me sinto, contudo, preparado para conceber e
verbalizar de modo competente, tal estratégia progra-
mática. Não faltam no movimento espírita pessoas, em
condições de desenvolver esse projeto. Basta recorrer à
experiência de educadores de formação espírita, ainda
encarnados ou já na dimensão póstuma. Lembro ape-
nas uns poucos deles e delas, como Heloisa Pires, Dora
Incontri, Ruy Lobo, Eurípedes Barsanulpho, além, é cla-
ro, do próprio Allan Kardec, educador por excelência,
discípulo de Pestalozzi, e que viveu também, no passa-
do, outra existência de educador, na pessoa de Jan Hus.

Raphael Reis: Na IV Conferência em Saúde Men-
tal, a Associação de Médicos Espíritas, classificou
o ser humano integral como: um ser Bio-Psico-Só-
cio-Espiritual. Desta forma, especificamente a par-
te sócio, como a Doutrina Espírita pode contribuir
para o melhoramento da sociedade?

Hermínio de Miranda: A Doutrina Espírita tem tudo
a ver com o processo integral e articulado de evolução
como um todo e não apenas social.

Ainda vivemos em um contexto no qual são maioria
os seres humanos que ignoram sua própria condição de
espíritos, identificando-se apenas com corpos físicos pe-
recíveis e descartáveis. Muitos daqueles que alegam acre-
ditar em vida após a morte ignoram o que realmente
pode ou não acontecer-lhes na dimensão póstuma.

Há os que acham que vão para o seio de Abraão, os
que esperam passar a viver em paraísos ainda muito hu-
manos, nos quais terão vida fácil e prazerosa, servidos
por tantas mulheres lindas quantas desejarem. Outros
milhões oscilam entre o temor de ir para o inferno para
serem torrados para sempre (Haja combustível!), e a de-
sejada expectativa de ir para um céu não menos fictício,
onde viverão pelo resto da eternidade (se é que eternida-
de tem resto), na ociosidade igualmente prazerosa, de-
pois de uma única existência terrena. Esses mesmos pen-
sam contraditoriamente que após a morte, ficarão por
um tempo indefinido e indefinível à espera da ressurrei-
ção de seus corpos físicos, átomo por átomo. Há os que
estão convictos da chamada “salvação”, porque o san-
gue derramado pelo Cristo na cruz os lavou de todos os
pecados. Se isso fosse verdade, então para que práticas
religiosas propiciatórias como rituais, sacramentos e fi-
delidade indiscutível a esta ou àquela denominação reli-
giosa? Será que vão para o céu, lavados para sempre de
seus pecados, aqueles que, em nome e para maior glória
de Deus, mandaram para as fogueiras seres humanos
somente por que pensavam de modo diferente?

Há, portanto, alguma coisa errada – e muito errada
- nesses esquemas fantasistas, inconsistentes e dogmá-
ticos. Falta-lhes o componente da realidade maior das
vidas sucessivas, ou seja, a reencarnação, que não ape-
nas questiona todos esses conceitos equivocados e con-
traditórios, mas propõe uma releitura lógica e racional
até mesmo da fé, dado que, em lugar de uma fé que crê,
propõe uma fé que sabe.

Agradecemos ao ilustre escritor pela entrevista con-
cedida!

http://donraphaelreis.blogspot.com


